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MAIS VALE Só ... 
Custa-nos muito ver que os Estados Unidos tomam 

na ONU atitudes menos dignas a nosso respeito, afron-
tando as relações de compreensão e solidariedade a que 
nos temos uns e outros habituado até por força de uma 
coincidência de interesses que determinam a frequência 
de iguais propósitos e a convivência estreita em reuniões 
e organismos internacionais de tipo pactual. 

E custa-nos, tanto como isso, assistir a uma deplo-
rável falta de inteligência quanto ao entendimento das 
circunstâncias, princípios e razões que andam á volta e 
estão na base da atitude de Portugal com referência á 
vida dos seus territórios ultramarinos de secular tradição. 

Com muita graça—e também com muita lógica—os 
estudantes de Lisboa comentaram o voto americano 
❑o Conselho de Segurança, relativo aos acontecimentos 
de Angola e à monstruosa moção da desclassificada 
Libéria, colocando à porta da Embaixada um fardo 
de palha, com endereço para o Sr. Stevenson, delegado 
americano na presidência do mesmo Conselho. 

Não chegará até ele a palha do fardo oportunissimo 
e generoso, mas certamente que já a estas horas se sabe, 
em variados sectores da imprensa americana—eu e mui-
tos outros, pelo menos, gastámos algumas dezenas de 
escudos no expediente divulgador...—que foi assim, num 
apontamento cheio de sorrisos e de flagrante justiça, que 
a l\locidade Portuguesa, representando no caso uma reac-
ção generalizada da consciência pública nacional, enten-
deu dever fazer o comentário que a atitude da América 
e do seu delegado tão seguramente merece. 

Não há maneira de entrar a valer na cabecinha des-
portiva dos dirigentes e políticos americanos que as agres-
sões de toda a espécie de que o continente negro está a 
ser teatro são comandadas pelo comunismo internacional 
e pelas forças ocultas e tenebrosas da Maçonaria. Nem 
querem compreender que é ali, na imensa terra africana, 
que a Rússia pretende decidir os destinos da profunda 
pretensão de hegemonia e domínio universais. 

Ao votar contra Portugal, os Estados Unidos da 
América do Norte votaram afinal contra a causa do 
Ocidente, votaram contra a Europa e contra a Civiliza-
ção que ela irradiou no mundo. 

Pretenderam pura e simplesmente transigir com a 
Rússia e aliviar, à custa dessa transigência rebaixante, a 
tensão das relações e o ambiente para diálogos próximos 
em profundidade? 

Talvez. Mas não podem nunca ter perdão intenções 
assim, pois que em si mesmas se mostram descabelada-
mente malévolas, atingindo interesses mais altos, com-
prometendo a segurança de amigos e aliados, ofendendo 
os conceitos morais e jurídicos da vida soberana das 
Nações, matando os sentimentos de correcção e dignidade 
que se impõem aos Estados e aos Governos tanto como 
à atitude das pessoas. 

O distinto diplomata português, Dr. Vasco Garin, 
que no Conselho de Segurança soube defender, à maior 
altura, a razão e a soberania de Portugal, fez lá desen-
volvida e terminante demonstração da Verdade moral e 
jurídica da nossa posição, de tradições multisseculares. 
Documentou suficientemente as suas afirmações claras e 
inequivocas. Salientou vibrantemente que só por estupi-
dês, ignorância ou maldade podem julgar-se de sentido 
internacionalista acontecimentos e factos que, como 
os criminosos atentados de Angola, unicamente perten-
cem ao terreno da segurança de uma população que é 
portuguesa e vive em lugares de Portugal. 

«Não se deseje transformar os assuntos internos de 
um Estado soberano em disputa internacional»—subli-
nhou repetidamente o nosso representante na ONU. 
O ponto de vista português triunfou afinal, nessa 

memorável sessão do Conselho de Segurança, onde se não 
encontrou sósinha e perdida a voz da Razão e do Direito. 

Mas faz pena, faz mesmo imensa pena, assistir ao 
triste espectáculo que dá a América do Norte, nossa com-
panheira nas organizações defensivas do Ocidente, de 

Arcipreste Rodrigo Alves Novaes 
+ Na proxima quarta-feira, dia 19 do correu-
+ te, tem a sua Festa Natalicia o nosso respeitável 
+ Amigo e querido Colaborador deste semanário, 
+ Snr. Padre Rodrigo Alves Novaes, prestigioso 
+ Arcipreste do nosso concelho, onde é muito es-
+ timado pelo Clero e leigos das 89 freguesias. 
+ O que tem sido a Obra Eclesiástica de sua 
+ Reverência, já e 
+ b e m conhecida 
+ em todo o couce-
+ lho pois, o bon-
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mais representa-
+ tivos da donairo- 

r ` „ `  sa e importante 
+ I freguesia de Aba-
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de o Rev.e Arci-
+ preste é digno e 
+ considerado Páro-
+ co, resolveram prestar-lhe uma significativa Ho-
+ menagem, nesse dia, que constará de «Lauspere-
+ ne», findo o qual se realiza uma sessão solene 
+ promovida pela junta daFreguesia, Organismos 
+ da Acção Católica, Confrarias e todos os paro-
+ quianos que tanto o admiram e estimam. 
+ «O BARCELENSE» felicita o venerando 
+ Sacerdote e associa-se de alma e coração à justa 
* Homenagem que lhe vai ser prestada. 

Cooperativa Eléctrica do Vale d'Este 
Mais uma vez recebemos o Relatório do Conselho 

de Administração e Parecer do Conselho Fiscal da digna 
Gerência de 1960, desta próspera Cooperativa. 

Por este documento, verifica-se a crescente actuação 
do Conselho de Administração, que é constituido pelos 
Snrs. Dr. Daniel Nunes de Sá, Abílio da Costa Araújo e 
José da Costa Fernandes, que conseguiu um saldo posi-
tivo de 182.068$60. 

O Conselho Fiscal, no seu Parecer, tece justos elo-
gios ao Ex.wo Delegado, Snr. Dr. Daniel Nunes de Sá, 
bem como louva a acção dos Em pregados, destacando o 
Guarda-livros, que é o Snr. José Ribero B. Torres. 

Agradecemos a oferta do Relatório e felicitamos 
todos os que trabalham em pról desta progressiva Coope-
rativa. 

+++++++++++..++++++++++ 
«Uma Cruz que foi o martirio de Cristo.é hoje o refú-
gio das almas que sofrem». 

F. C. 
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O BARCEE;ENSE 

sução, os Padrinhos seguraram às 1.&' Lavandas; às 2Y, 
pegaram o Snr. Augusto Faria Figueiredo, e novamente, 
os Padrinhos. 

A's 12,30 horas, procedeu-se à cerimónia do «Beija 
-Mão». 

A Missa Nova foi abrilhantada pelo excelente «Gru-
po Coral de Barcelinhos» que, mais uma vez, se fez ou-
vir com muito agrado. A regência esteve a cargo do nos-
so amigo, Snr. Adriano Pereira de Faria que, no final,. 
foi muito cumprimentado, porque o «Grupo» executou 
maviosamente, estando todos os componentes de parabéns. 

LAUTO ALMOÇO 
A's 14 horas, na «Casa da Quinta de Alvelos», per-

tencente ao nosso Amigo, Snr. Augusto Faria Figueire-
do e a sua dedicada Esposa, Snr.a D. Maria José Carva-
lho Figueiredo, foi servido um opiparo almoço que deu 
motivo à troca de brindes entre os Snrs.: Padre Miguel 
de Negreiros, Abade Augusto Miranda, Joaquim Bou-
ças, Padre Leonardo Oliveira Faria, Padre Bonifácio de 
São Tiago (Pombal), Adriano Pereira de Faria, José Lu-
cindo Cardoso de Carvalho, Padre Abilio Mariz de Faria 
e, por fim, agradeceu o Snr. Padre Benjamim de Alvelos. 

A Festa decorreu com muito entusiasmo, estralejan-
do no espaço centenas de foguetes e, os acordes dum 
potente alto-falante, ouviam-se ao longe e ao perto. 

«O BARCELENSE» felicita o novo Sacerdote e 
agradece as atenções dispensadas ao seu Editor. 

Ser Português é ser assim... 
Por concordarmos plenamente com o belo 

discurso que o. Snr. Dr. Gaspar de Abreu pro-
feriu quando da chegada das Venerandas Relí-
quias do Santo Condestavel—D. Nuno Alvares 
Pereira—a Ponte da Barca, pedimos vénia ao 
nosso prezado Colega—«O Povo da Barca» para 
transcrever a seguinte parte do patriótico e bri-
lhante discurso do Snr. Dr. Gaspar de Abreu, 
que foi Governador Civil do Distrito de Viana 
do Castelo: 

«Meus senhores: 
«Tem toda a oportunidade, toda a razão de ser esta 

patriótica peregrinação, pois por meio dela se rememora 
aquela quadra histórica de grave e ameaçadora crise, que 
o nosso país atravessou na transição do século XIV para 
o de quinhentos, crise que porém conseguiu vencer pela 
esforçada tenacidade dum punhado de homens, em boa 
hora ousadamente comandados por quem brandiu com 
épica bravura a espada que com desvanecido júbilo aqui 
contemplamos. 

Sim; - tem toda a oportunidade esta peregrinação, 
como o disse e repito; porquanto também de momento 
está o nosso país a defrontar uma tremenda crise que 
ameaça ferir de morte a integridade nacional. 

A hora é solene e grave. 
Há que reconhecê-lo: a Pátria está em perigol 
Uma nova invasão de bárbaros do norte começou 

já a ensanguentar alguns pedaços da nossa terra de Além-
-mar. 

Têm esses canibais tripudiado com monstruosa fero-
cidade sobre pacíficos e indefesos irmãos nossos, de to-
das as procedências e de todas as cores. 

E têm vindo, aqueles sanguinários celerados, da hor-
da sinistra que, para lá dos Urais, cultiva sádicamente a 
maldade, nos seus requintes mais atrozes e se propõe di-
fundi-la, como satânica epidemia, ou como uma onda 
maldita de preversidade, a espraiar-se pelo mundo inteiro. 

Mas desastradamente para nós, esta dolorosa situa-
ção ainda não é tudo; há mais e peor:—é que quase to-
das as grandes nações, com quem até aqui viviamos em 
intima camaradagem de sentimentos e doutrinas, decidi-
ram votar-nos ao abandono. 

Temos pois verdadeiramente de contar só connosco 
para resistir aos propositos de espoliação já despudora-
damente proclamados. 

E' em face disso que se impõe unirmo-nos como 
num sólido bloco, dispostos a todas as audácias, como 
quando um homem ao ver-se só, mas rodeado de assal-
tantes, se decide a vencer cara a vida. 

Dêmo-nos todos as mãos esquecendo mesquinhos 
dissídios políticos. 

Releguem-se para longe partidos e doutrinas oposi-
cionistas. 

A Nação tem um governo que em mais dum lance 
se tem mostrado competente, valoroso e digno. 

Até há pouco eu era seu adversário político; neste 
momento estou inteiramente a seu lado. 

Não há lugar a monárquicos nem a republicanos; 
há só lugar a portugueses. 

Sigamos o exemplo que nos legou o Condestável: 
dois irmãos dele militavam no exército inimigo; pois 
nem a amizade fraternal o deteve para cumprir o seu de-
ver de patrióta e de soldado. 

Rodeêmos resolutamente o governo, coadjuvando-o 
em tudo. 

A chefia está bem entregue. 
Salazar está ao leme 1 
Portugal vencerá 11 

Viva Portugal!» 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 horas, volta, em nova 

versão, agora em CinemaScope e Eastmancolor, da pro-
dução alemã, de amor e desonra, audácia e, 'castigo: 

BARQUEIROS DO VOLGA 
Num periodo convulsivo e de sofrimento, um ofi-

cial do Czar lança um brado de revolta 1 A eterna melo-
dia dos barqueiros. 

A mais famosa história sobre a Rússia imperial nu-
ma evocação magnificiente. Para maiores de 12 anos. 

Na proxima 5.a-feira, às 21,30 horas, o sensacional 
filme, não recomendado para pessoas nervosas: 

A TORRE DOS MONSTROS 
O cérebro de um louco fazendo as mais perigosas 

experiencias. Para adultos. 

1 

CASAS PARA POBRES 
...Aqui, no coração da cidade, vi há dias este quadro: 
—Numa cozinha térrea a mãe fritava peixe que ia 

vender à feira. A luz para a lareira vinha-lhe dos bura-
cos na parede. Uns paus ao alto escoravam o telhado 
que uma ventania mais forte deitará por terra. Dentro, 
num cubículo sem luz, uns farrapos e uma enxerga indi-
cavam que ali dormia alguém. Não havia espaço para que 
se pudesse entrar. Afeitos os olhos ao escuro, lobriguei 
então que uma criança dormia. Na mesma enxerga, so-
bre os mesmos trapos, uma galinha punha ovos ... Fóra, 
na rua, cinco crianças brincavam. O pai, no trabalho... 

éComentários, para quê? 
Que os faça a consciência de cada um... 

A Conferência de St.o António vai lançar, no do-
mingo de manhã, na Quinta do Olival, a primeira 
pedra para a construção dum bairro de casinhas para 
pobres. 

Imensas dificuldades tem surgido. Mas graças à boa 
vontade da Ex.ma Câmara, foi possível a construção das 
primeiras casas com os donativos que para esse fim tem 
sido angariados, e aos quais se tem feito referência. 

Muitos outros foram já prometidos, e oportunamen-
te iniciaremos a campanha «UM TELHADO E UMA 
LAREIRA» destinada a recolher, não só fundos para a 
continuação do bairro, como materiais de construção, 
utensílios caseiros, moveis usados, roupas, etc., etc., tudo, 
enfim, que cada um possa dar, de acordo com a sua 
consciência, na certeza de que o maior mal do mundo é 
ainda o esquecimento da felicidade alheia. 

E a prática do cristianismo, mais actual do que 
nunca, cli7-nos que a nossa felicidade nestes dias e nos 
que virão, só é possível, se fizermos aos outros o que 
fazemos a nós próprios. A nossa felicidade, deve ser, tem 
que ser, construida sobre a felicidade dos outros; e nunca 
sobre a sua ruina, ou os seus andrajos, ou a sua morte! 

¿De que serve ser católico de fachada se a miséria e a 
fome, se a fome e a doenca, se a doença e a promiscui-
dade nas habitações insalubres, deixa indiferentes ou hos-
tis muitos que melhor fôra nunca se dizer crentes ? 
Quantas vezes a Religião é atacada injustamente pelas 
atitudes de alguns? 

Entretanto a injustiça gera a revolta; a revolta gera 
a destruição e o crime! A vida digna dos nossos irmãos 
terá, então, que ser conquistada com o preço do sangue? 
Porquê? 

Quando era tão fácil pagar a felicidade dos outros 
com o pequeno sacrifício de cada um, talvez haja de ser 
paga com o sacrifício de tantas vidas 1 A lição do mundo 
não nos deixa dúvidas, nem lugar para desvaneios ou 
utopias  
As realidades de hoje, podem ser as nossas realidades 

de amanhã, se não acordarmos do sono confortável em 
que adormecemos, esquecidos de que a comodidade des-
se colchão pode ser a vida dura e negra, injusta e in-
digna, de irmãos nossos 1... 

Que este bairro de casinhas modestas, mas asseadas 
e limpas, Património dos Pobres que a Conferência de 
St.o António protege, tenha lugar no coração dos bons 
barcelenses, tanto como um dever social, como uma es-
mola que se dá, como uma caridade que se pratica. Que 
todos sintam o orgulho de pensar que têem ali uma pe-
dra ou uma telha, generosamente oferecida para abrigar 
uma criança pobrel 

E o que fizermos ao mais pobre dos pobrezinhos é 
a Ele que o faremos!... 

Ercilia Novaes Machado 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 
Largo José Novais, 25-2.0—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Coisas que se encontraria no cesto dos meus papeis velhos 
PATRIOTISMO 

O Snr. Avelino Aires Duarte, habil farmaceutico do 
Hospital da Santa Casa da Misericordia suspendeu as en-
comendas anteriormente feitas de drogas provenientes de 
Inglaterra. 

(O Comercio de Barcelos n.o 1 de 9 de Março de I890) 
COMANDO 

Estando vago o lugar de 1.0 Comandante dos B. V. 
de Barcelos por haver pedido a sua demissão o Snr. Se-
bastião Oliveira foi eleito por unanimidade de socios pa-
ra este cargo o Snr. Avelino Aires Duarte. 

Prestou juramento do estilo na 4.a-feira 14 de Ou-
tubro de 1891 e tomou posse no domingo 18 do mesmo 
mez e ano. 

JUNTA DE PAROQUIA BARCELENSE 
Em Janeiro de 1893 foi assim coastituida 

Presidente—Delfino Pereira Esteves. 
Vice-Presidente—Domingos Carreira. 
Secretário—João Machado. 
Tesoureiro—Joaquim Lopes Vinagre. 

PREÇOS das CARNES em OUTUBRO de 1891 
Lombo, perna e costeletas de vaca o kilo 200 reis. 
Peito, pá e ilhada o trilo 240 reis. Outras diversas 

partes a 180, 160, 140 e 80 reis o trilo. 
Lombo, perna e costeletas de vitela a 340 reis e a 

300 reis a parte dianteira ou vitela de 2.a. 
Carneiro ou cabrito a 140 reis o kilo. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
Foi nomeado 2.0 Patrão da 2.` Secção da Companhia 

dos Bombeiros V. de Barcelos o bombeiro Snr. Augusto 
Soucasaux (Junho de 1893). Z. 

DOUTOR ROGERIO NUNES 
Acompanhado de sua Ex.ma Esposa veio a Barcelos passar as 

Festas da Páscoa, com sua extremosa Mãe, Irmão, Cunhada e So-
brinhos, o nosso respeitável amigo e assinante, Snr. Doutor Rogé-
rio da Silva Sousa Nunes, ilustre Lente da Faculdade de Engenha-
ria da Universidade do Porto. 

O Orfeão de Famalicão . 
em BARCELOSI 

Este belo conjunto Artístico que, na noite de terça- j 
-feira, dia 11 do corrente, visitou a cidade do Cávado 
para dar um Espectáculo no Teatro Gil Vicente, em be-
benefício da Conferência Vicentina de S. José da «Casa a 
dos Rapazes», foi recebido brilhantemente pelos Barce-
lenses. 

A's 21 horas, os Dirigentes do Orfeão Famalicense, 
acompanhados pelos seus Grupos Artistico e de Varie- ' 
dades, deram entrada na sede da «Casa dos Rapazes», 
sendo saudados, entusiásticamente, pelo Snr. Dr. Manuel 
Alberto Rodrigues de Faria, prestimoso Presidente da 
Direcção daquela simpática Instituição da nossa Terra. O 
Snr. Dr. Faria, num brilhante improviso, elogiou a Em-
baixada visitante,agradecendo-lhe o consagrado Orador e 
ilustre Director do Orfeão, Rev.o Padre Benjamim Sal-
gado. Os oradores receberam quentes ovações. 

Após esta solenidade, dirigiram-se todos para o Tea-
tro, onde o conjunto Artístico foi apresentado à nume-
rosa e selecta assistência pelo Snr. Dr. Adélio de Olivei-
ra Campos, distinto Advogado e digno Presidente da 
Comissão Municipal do Turismo de Barcelos, que pronun-
ciou uma vibrante oração, agradecendo-lhe o Snr. Pa-
dre Benjamim Salgado. 

Em seguida, deu-se início ao Sarau, que decorreu 
com muito entusiasmo e brilho, motivo porque o Or-
feão e os componentes do acto de Variedades, foram 
justamente ovacionados. O espectáculo terminou à 1 ho-
rade quarta-feira. 

Famalicão, essa ridente e progressiva Terra, deve 
orgulhar-se do seu excelente Grupo Artistico—o Orfeão, 
porque fez uma exibição que agradou aos espectadores 
mais exigentes. Parabens. 

Plácido 
Lamela 

Ontem, dia 14, 
teve a sua Festa na-
talícia, completando 
97 anos, o nosso 
precláro amigo, Snr. 
Plácido Elias Bar-
bosa Lamela, Bar-
celense ilustre e 
Farmaceutico muito 
distinto. 
A Sua Ex.a, en-

viamos o nosso 
cartão de parabens, 
com o desejo de 
que continue a fa-
zer anos, na graça 
do Senhor. 

+++♦++++t+++++t+++++++♦+++♦+++++♦++++... 

Laboratório de Análises Clínicas 
+ JOSÈ ANTÕNIO BELEZA FERRAZ 
+ Licenciado em Farmácia 
+ RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 129-1.o Dt.a 

+1-T1 eleef.. 826624 - 1 l `lB_ A Rl_ C E L O S y 

+ 

+ 
+.i 
+j 

GRANDIOSAS FESTAS DAS' 
CRUZES 

E' enorme o interesse que lavra pe lo concelho por 
causa da realização da Parada Agricola e etnográfica que, 
por certo, este numero das Festas das Cruze s será o maior 
e de mais interesse para o povo da nossa terra, por há 
muitos anos já se não realizar esta prova de actividade 
concelhia. 

A seguir damos nota de mais algumas freguesias, 
que estarão presentes com a sua representação: 

Alheira, carro de actividade campestre; Alvelos, o 
carro dos arcos; Arcozelo, as Serrações de Madeiras; 
Areias de Vilar, grupo de raparigas do campo; Campo 
S. Salvador, as ramadas; S. Miguel da Carreira, as rendas 
de Crivos e as mobilias; S. Tiago do Couto, o carro da 
Romaria e o carro das giestas; Encourados, as romeiras; 
Feitos, o tear; Fragoso, o carro do linho e da lã; Forne-
los, o carpinteiro a fazer teares; Galegos S. Martinho, a 
louça vidrada e os bonecos; Gilmonde, o carro das ce-
bolas; Igreja Nova, os regatões de gado; Lama, os tubos 
de grez e a louça vidrada; Macieira, uma espadelada, fia-
da e tecelagem; Martim, a Tuna e a venda dos bois; Mi-' 
do-es, uma segada; Panque, a apanha da Azeitona; Perei-
ra, os tamanqueiros e pauzeiros; Pousa, a tuna, a louça 
e grupo de raparigas; Rio Covo St.a Eugenia, a pesca 
da lampreia; Rio Covo St.a Eulalia, a Caçada; Tamel S. 
Fins, a feira; Viatodos, o carro dos tapetes; Vila Boa, os 
cesteiros e Vila Cova, a Vindima, etc, etc. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Até 30-3-1962, o Snr. Dr. José António Peixoto 

Pereira Machado e,íaté 30-1-1962, o Snr. José Olivei-
ra e Sousa. 

—Até 30-12-1961, os Snrs. Conego Manuel Fer-
nandes do Vale Amorim, Antonio da Silva Lima, Sil-
vestre Matos da Costa, Comendador Matias Rodrigues 
de Araujo Lima (que fez o favor de pagar com 50$00), 
D. Palmira Figueiredo Mendes do Vale Miranda, Dou-
tor Rogério da Silva Sousa Nunes, Dr. Joaquim Reis, 
José Luis Correia, Capitão Francisco Antonio Ferreira 
Rodrigues (que fez o favor de deixar 10$00 para o Pes-
soal Gráfico) Dr. Américo Fernandes de Figueiredo, D. 
Maria Henriqueta Cibrão, Dr. Luís Novaes Machado 
(que fez o favor de pagar com 50$00), Joaquim Correia' 
Pereira, José da Silva Encarnação e Família do saudoso 
Barcelense Manuel Cardoso de Albuquerque. 

—Até 30-6-1961, a Snr.a Prof.a D. Maria da Gló-
ria de Lima Bandeira Ferreira e os Snrs. Dr. Antonio 
Néco Duarte Coutinho e Plácido Lamela. 

Até 30-3-1961, os Snrs. Agostinho Pires da Silva 
e Jorge Ricardo da Silva Nunes e, até 30-1-1961, o Snr. 
Padre Francisco Amorim Fernandes. 



O BARCELENSE 

SARRABULHO, todos os Domíngos— papas, rejoada e LAMPREIA A BORDALESA, 

' no Restaurante "sPIÉROLA da AVENIDA„--Barcelos. Tambem há FRANGUINHOS assados. 
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Frigorificos 

Westinghous 

Indes 

Zanussi 

Autovox 

Frimatic 

lsáquinas de escrever e contabilidade 

Aparelhagem doméstica 

Severin 

Starmix 

Kalorik 

Nilfix 

Calor 

(OLIVETTI) 

Material eléctrico : Fogões — Ventoinhas — Lanternas — Pilhas — Gira-discos — Gravadores 

Brinquedos — Bi l u  arias —Discos 

O Gil Vicente perdeu, em Viana do Castelo, um desafio de in-
teresse para o seu futuro na prova mas, assinala a critica, a igualdade 
seria o que mais se ajustava ao comportamento da turma barcelense. 
A equipa gilista têve actuação que—afóra o resultado—não contristou 
os seus acompanhantes. Estamos, assim, com mais esperanças que os 
jogadores gilistas ainda sejam capazes de saltar a barreira porque os 
ultimos jogos, para os grupos na posição do Gil Vicente, revestem-
-se de dramática luta para fugir à despromoção ou aos jogos de com-
petência. Ainda, a 4 jornadas do seu termo, se desconhece aquem a 
desfortuna baterá à porta. 

O encontro de Viana do Castelo decorreu no meio do maior en-
tusiasmo; os jogadores lutaram com o maior empenho pela victoria 
do seu clube sem que se registasse qualquer incidente que pudesse 
perturbar a ética desportiva. Venceu o grupo visitado mas a equipa 
barcelense não saiu diminuida no confronto. Aos jogadores gilistas 
está, portanto, reservada uma tarefa bastante ardua mas possuiem 
classe para tornearem todos os obstáculos e conservarem o clube na 
2.a Divisão Nacional. O grupo de Barcelos não cairá se todos os que 
envergam a sua camisola se compenetrarem de que o momento é de 
jogar com o «coração nas mãos» como diz o nosso bom pôvo. As 
dificuldades serão vencidas e a ocasião não se coaduna com as como-
didades de só fazer de corpo presente. Temos necessidade de estar na 
2." Divisão e com o grupo que o clube possui não é de excluir que 
a turma barcelense lutará contra a «mala-pata» que a vem perseguin-
do para, •.o fim e ao cabo, a permanência na 2.a Divisão ser um pré-
mio de consolação depois de tanto dinheiro gasto; de tanta e tanta 
dedicação ao serviço do Clube para aqueles que, no principio da pro-
va, não acreditavam que, este ano, nuvens nêgras, pudessem escure-
cêr a posição da turma gilista. Jà passamos por essa faze e lembra-
mos a alegria do regresso. E' preciso—é necessário—que o Gil Vi-
cente obtenha dos seus atletas a compensação para tanta e tanta de-
silusão. O brio, a classe e a defesa da permanência do Clube está nos 
jogadores gilistas. E nós ainda acreditamos .. . 

0 grupo do Gil Vicente venceu, como é do conhecimento de 
todos, o campeonato regional dotado duma taça instituida pela A. 
F. de Braga. Ao contrário do procedimento das entidades congéneres, 
que procedem á entrega dos seus «trofeus» no proprio terreno do 
jogo—local mais justo para homenagem ao vencedor do torneio—a 
A. F. de Braga teve a «genial» ideia de enviar, para o clube barcelense, 
dentro duma caixa; a taça que premiava o vencedor duma sua prova. 
E' certo que a A. F. de Braga—e isto vem desde há longos anos—só 
considerava «um» clube como seu « filho» e, depois, com o apareci-
mento dum <outro» a entidade dirigente do futebol distrital teve de 
repartir as suas «afeições». Mas, quando chega a época dos «votos», 
o desejo de «servir todos os clubes em igualdade» é posto bem em 
evidência para promessas... promessas em beneficio do Desporto. O 
procedimento da A. F. de Braga «mandando dentro duma caixa o 
«trofeu» da sua prova» é bem elucidativo do apreço, do carinho, do 
desportivismo com que se premeia os «anonimos» que só servem para 
os elevar ás cadeiras do poder... porque, vencendo uma prova des-
portiva, oficialisada pela A. F. B. recebem—«dentro duma caixa» o 
trofeu instituído pela entidade regional do futebol. Mas se, em vêz 
do Gil Vicente, o vencedor fosse um dos «tais» afilhados por certo 
que, no campo desses, estaria presente todo o elemento directivo da 
A. F. de Braga; pronunciariam discursos alusivos «ao feito»; seria, 
talvez, lançada á terra a «primeira pedra» alusiva ao acto mas, assim, 
o Gil Vicente recebeu, pelo correio ou por outro meio de transporte, 
a «taça» que galardou o seu triunfo no campeonato da A. F. de Bra-
ga. Belo exemplo de propaganda; belo serviço prestado a todos os 
obreiros que, não sendo outra «coisa» senão enteados, «ainda» acredi-
tam na sinceridade daqueles que elegem para dirigir o desporto... 

R. N. 
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COMPRAMOS 
s 

Grandes Bibliotecas—Volumes soltos ou tomos 
de revistas literárias — O Instituto — Revista de 

Guimarães —Portugaliae Monumenta Historica 
— e outros. 

DINHEIRO ANTIGO —MOEDAS 
de Prata, Cobre e outros metais. 

Informa: Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso, 122 — BARCELOS 
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PADRE DANIEL 
ALVES DE SOUSA 
AGRADECIMENTO 
Seu irmão, Joaquim Alves de 

Sousa e demais família em luto, 
vêm, por estas palavras, agrade-
cer sinceramente a todas as pes-
soas que participaram no funeral 
do saudoso presbítero ou apre-
sentaram condolências, bem como 
ás pessoas que assistiram ás Mis-
sas sufragando a sua alma. 

Barcelos, 15 de Abril de 1961. 

Joaquim Alves de Sousa 

AVELINO GOMES DE 
SOUSA 

AGRADEDIMENTO 
Sua Esposa e demais Família 

em luto, julgam já ter agradeci-
do às pessoas que visitaram o 
saudoso finado no Hospital da 
Misericórdia e às que tomaram 
parte no funeral, bem como às 
que lhes apresentaram condolên-
cias e assistiram às Missas sufra-
gando a alma do extinto, mas, 
podendo haver qualquer falta in-
voluntària, vêm, por este meio, 
repará-la. 
A todos, pois, mais uma vez, 

um muito obrigado. 
Barcelos, 10 de Abril de 1961. 

4+++++++++++++++++++++* 

+ AZEITE PARA + 

+ DOENTES $ 
+ (Com 5 décimos) + 

♦ Latas de 1 litro 21$00 + 
+ Latas de 5 litros 100$UO 

+ As latas são gratis. + 

+ CA S  ÁGUIA + 
+ Telef. 82445—BARCELOS + 

++.++++++++++++++++++++ 
Capitão João Miranda 
Segundo nos informam, pois 

ainda não tivemos a honra de o 
ver, regressou da India Portu-
guesa o nosso ilustre conterraneo, 
Snr. Capitão João Esteves de Mi-
randa, valente Militar que duran-
te muitos anos defendeu a Sobe-
rania Portuguesa. 
Cumprimentamos S. Ex.a. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

,1lédlco 
Consult.:Campo 5 de Outubro, l4. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 

Telefone 23990=BRAGA. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447—Barcelos 

BO-R GW A RD 
ARABELLA 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 

18 contos 
A Confraria de S. José, desta 

cidade, tem esta quantia para dar 
a juro, sob 1.a hipoteca. 

I 2 t 

Ajudar os Bombeiros de 
B a r c e l i n h o s é contribuir 
para o bem-estar de todos 

os barcelenses ! 

s 

i 
++++++ ++++++ +++++ 
« CASA DO MORGADO DE S. FRANCISCO» 

EM BARCELOS 
Notas de História e Genealogia 

por: Ilídio Enrico Gomes Samoa, 

(Continuação do ultimo numero) 

FERNAO ANNES DA COSTA, filho de Filipe Fernandes, foi 
Secretario do Duque de Barcelos e Bragança, D. Fernando, e fez a 
Capela de S. Francisco por incumbência de sua irmã Inês Annes da 
Costa. Está sepultado na dita Capela. Foi Fernão Annes da Costa pai 
da bastarda, Branca da Costa. 

JOÃO LOURENÇO DA COSTA, por alcunha «O Olhão», ir-
mão dos fidalgos antecedentes, foi Senhor do Paço de Alvelos nos 
principios do século XVI. Os seus descendentes julgando-se com 
direito à posse do Morgado de S. Francisco, intentaram acção no 
tribunal, mas acabaram por perder á questão. 

DIOGO DA COSTA, filho de Aires Gonçalves da Costa foi 1.0 
Morgado de S. Francisco por nomeação de sua tia Inês Annes da 
Costa, Júiz Ordinario em Barcelos e Escudeiro de El- Rei. 

Por não ter filhos anexou os seus bens e de sua esposa ao dito 
vinculo por escritura de 16 de Agosto de 1518. 

Do seu casamento com Isabel de Almeida não existiu geração 
pelo que o morgado teve de passar para os seus parentes. 

PEDRO DA COSTA CHAVES, segundo filho de Aires Gon-
çalves da Costa, foi Escudeiro Fidalgo. Casou com Cecilia Inês Men-
des, filha de Lourenço Mendes de Vasconcelos, Senhor dos Coutos 
de Vimieiro e Lageosa, e da Honra de Noujaens, e de Leonor Pe-
reira, sua esposa. 

Houveram deste matrimonio: Mendo da Costa, Francisco da 
Costa, Antonio da Costa Chaves, Filipa Mendes da Costa, Brites de 
Almeida Costa e Rui da Costa Chaves. 

GIL DA COSTA, terceiro filho de Aires Gonçalves da Costa, 
foi Capelão da Casa de El-Rei e Prior da Vila de Barcelos. Em D. 
Mariana Botelho, senhora da familia dos Botelhos, de Vila Real, te-
ve um filho bastardo que legitimou e a quem poz o nome de: Ma-
nuel da Costa Botelho. 

Este Gil da Costa por morte de seu irmão Diogo da Costa foi 
2.0 Morgado de S. Francisco, mas por se encontrar no serviço da 
côrte deixou o morgado aos sobrinhos Mendo da Costa e Francisco 
da Costa. 

MENDO DA COSTA, filho primogénito de Pedro da Costa 
Chaves, foi 3.o Morgado de S. Francisco e teve demandas nos tribu-
nais com seu primo Manuel da Costa Botelho, por causa deste mor-
gado. (Continua) 

i BARCELENSES! Respondei ao apelo feito pelos BOMBEIROS 
DE BARCELINHOS 

Promoções 
O Snr. Major da Aviação An-

tonio Augusto Soares Pires, ilus-
tre Genro do nosso respeitavel 
amigo e assinante Snr. Dr. An-
tonio Rodrigues de Miranda, 
prestigioso Diplomata, foi pro-
movido a Tenente-Coronel da 
mesma arma. M 
O nosso ilustre conterraneo e 

amigo, Snr. Major Manuel Maria 
Barreto de Magalhães, foi pro-
movido a Tenente- Coronel de 
Infantaria. S. Ex.a, que se encon-
tra como Comandante Militar em 
Boane, 1`Ioçambique, é filho da 
Snr." Prof." D. Rosa Calheiros 
Barreto, já falecida, e do Snr 
Capitão Alberto Tavares de Ma-
galhães. 

Foi promovido a Capitão o 
nosso também amigo e conterra-
neo, Snr. Tenente José Carlos 
Mesquita Pires Lavado, filho do 
nosso prezado assinante e amigo 
Snr. José Pires Lavado e de sua 
dedicada Esposa, Snr." Prof." D. 
Alda Mesquita Pires Lavado. 
—Aos ilustres Oficiais e a 

suas Ex.-as Frmílias, tO Barce-
lense» envia afectuosos parabens. 

VI I Volta ao Minho 
Amanhã, dia 16, promovida 

pelo Sport Club do Porto, reali-
za-se a VI I Volta ao Minho em 
Automovel, concorrendo nume-
rosos volantes. 

A's 1 o horas, na Franqueira, 
efectua-se uma prova e, às 12 ho-
ras, na Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra, desta ci-
dade, a 1.1 prova. 

A's 16 horas, no Posto do Tu-
rismo, é feita a distribuição dos 
respectivos prémios, pelos ven-
cedores. 
A estrada da Franqueira está 

vedada ao publico a partir das 
9,3o horas. 

+++++++++++++++i+ 
Espectaculo 

Conforme temos anunciado, é, 
hoje, ás 21,3o horas que, no 

Teatro Gil Vicente, a Orquestra 
Dez de junho, se exibe, cujo 
produto é para o «Ginásio Bar-
celos Clube». E' de crer grande 
afluência ao espectaculo, que'se-
rá excelente. 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 15-4-1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

O Doutor João Fernandes 
Lopes Neves, juiz de Direito 
desta comarca de Barcelos: 
Faz saber, que nos autos de 

execução de sentença em que são 
EXEQUENTE—Francisco Lo-
pes da Silva, casado, industrial, 
desta cidade, e EXECUTADOS 
=Felisbina Maria Ferreira, viuva, 
domestica, da freguesia dos Fei-
tos, desta comarca; Cecilia Joa-
quina Ferreira da Silva, viuva, 
domestica, da mesma freguesia, 
Gertrudes Rosa da Silva, viuva, 
domestica, da freguesia de Abo-
rim, desta comarca; Maria da 
Silva Santos, viuva, domestica, 
da freguesia dos Feitos, referida, 
Ana da Silva Monteiro e marido 
José Lopes da Silva, lavradores, 
da freguesia de Pereira, também 
desta comarca, e Celina da Silva 
e marido José Martins Gonçal-
ves, da mesma freguesia dos Fei-
tos, corrém éditos de VINTE 
DIAS, a contar da data da se-
gunda e ultima públicação do 
respectivo anuncio, citando os 
credores desconhecidos dos ditos 
executados, para no prazo de 
DEZ DIAS posteriores ao dos 
éditos, deduzirem os seus direi-
tos na aludida execução. 

Barcelos, 10 de Abril de 
1961. 

O Chefe da Secção, 
Euripedes Eleazar de Brito 
Verifiquei : 

O Juiz de Direito 
João Fernandes Lopes Neves 



O BARCELENSE 

N, OTTO) MÃYOR 
Sede ® LISBOA 

AGENG I A EM BA RGEILOS 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 82318 

Descontos — Depósitos à ordem e a prazo—Transferências s/ o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Seu relógio é um objecto delicado... 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAúJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à ponte) BARCELOS 

Carta de Pereira 
Sendo o concelho de Barcelos um 

dos maiores e mais importantes de 
Portugal, notável portanto por muitas 
e justas razões, não deverá ficar esque-
cido no entanto em todas e em cada 
uma das suas freguesias. Hoje cabe a. 
vez de salientarmos com grande apre-
ço a freguesia de Pereira sobremaneira 
pelo lado nascente z Senhora da Tran-
queira, da qual é portectora. Esta ter-
ra tem agora registado importantes 
melhoramentos de ordem espiritual, 
especialmente. Graças a Deus por tudo 
e à generosidade do seu bom povo. 
Devemos comunicar ao público as 
principais realizações nesta freguesia 
observadas, o que com grande satisfa-
ção hoje o fazemos. Depois de con-
cluido o tão proveitoso e desejado 
Salão Paroquial, há já alguns anos, se-
guiu-se-lhe a grande iniciativa dos si-
nos novos para o seu campanário. No 
mês de Janeiro deste ano, com enor-
me e até inesperado entusiasmo reali-
zou-se um cortejo de oferendas em 
favor de algumas necessidades paro-
quiais em especial da Santa Missão, 
cumpre-nos e com muita alegria dizer 
que foi como que um sonho desde há 
muito na mente desta boa gente, o 
qual teve agora a sua realização. 
A Santa Missão teve o início em 13 

de Março, e a conclusão em 26 do 
mesmo mês. Foi pré gada por dois mis-
sionários da congregação do Santíssi-
mo Redentor, respectivamente os Re-
verendos Padres António João Vaz e 
Manuel Luiz Esteves. Os missionários 
conseguiram cativar a atenção dos ou-
vintes pelo que se verificava grande 
afluência à igreja naqueles dias. Che-
gado o dia da conclusão, que pareceu 
vir tão rápido, com ele chegaram as 
últimas cerimónias tão comoventes e 
a despedida dos missionários. Momen-
tos imocionantes estes, que trouxeram 
lágrimas de saudade aos olhos de 
quase todos os assistentes. A Santa 
Missão em Pereira, foi uma verdadei-
ra lavagem espiritual ás almas. Que os 
seus frutos se perpectue, pela interces-
são da Virgem do Perpectuo Socorro, 
Padroeira das Missões Redentoristas, 
são os nossos votos. 

Parabens, ao digno Pároco, Rev.o 
Padre Luís Mariz de Oliveira, bem 
como aos paroquianos. 
—A caminho do altar, Pereira tem 

a glória de anunciar e com grande jú-
bilo que no dia 18 de Março p. no Se-
minário Conceliar de Braga, recebeu a 
ordenação de Subdiácono, mais um 
dos seus filhos destinados ao serviço 
do Senhor. E' o aspirante ao sacerdó-
cio de Jesus Cristo, Alberto da Silva 
Campinho que dentro em pouco, se 
Deus quiser, cantará as suas glórias 
sacerdotais. A Missa Nova. 
PASCOA—Decorreu na maior ale-

gria esta festa da Ressurreição do Se-
nhor. A visita do compasso às casas 
desta freguesia, realizou-se na melhor 
ordem, não havendo portanto nenhu-
ma nota destoante. 

Está de parabens oincansavel Páro-
co e o bom povo de Pereira, pelos seus 
grandes empreendimentos realizados, 
estando certo que ainda outros lhes 
sucederão. Avante, pois. 

A. 

++++++++++++++000+0++++ 

Quinta em Barcelos 
Vende-se a < Quinta de Fóra», 

lugar de Vila Boa, freguesia de 
Crujães, junto à estrada e pro-
xima do caminho de ferro; rende 
14'/, carros de cereais; produ-
ção de 38 pipas de vinho, com 
plantação para 50 pipas; água 
de rega e lima, terreno de mato 
anexos com bantante madeira. 
Tratar na Livraria Académica, 

Avenida Central, Telefone 22398 
BRAGA. 

Em ESPOZENDE 
Vende-se uma casa, com ne-

gócio—Casa de Pasto—na Rua 
Conde de Castro, n.o 8. Tambem 
serve para qualquer outro nego-
cio. 
Quem pretender, queira falar 

na mesma. 

Exposição de Vinhos 
Vai realizar-se novamente no 

Bombarral, de 15 a 30 de julho 
próximo, o Festival—Exposição 
do Vinho Português, que tanto 
êxito teve o ano passado, em que 
foi visitado, durante os seus 8 
dias de duração, por muitos mi-
lhares de pessoas, nacionais e es-
trangeiras. 
No certame participarão todas 

as regiões vinicolas d:) País, atra-
vés dos respectivos organismos 
oficiais e dos produtores, que as-
sim terão oportunidade de apre-
sentar e reclamar os seus vinhos. 
Haverà também um sector desti-
nado ao Comércio e á Industria 
ligados aos Viti-vinicultores e 
outro de divertimentos. Todos 
os dias haverá festas, com a exi-
bição de ranchos folclóricos e 
outros festivais, terminando com 
um grande cortejo, em que par-
ticiparão carros alegóricos. 
A inscrição dos expositores 

começará dentro de dias, poden-
do ser feita na Câmara Munici-
pal, que organiza o Festival— 
Exposição e onde funciona a Co-
missão Executiva. Também está 
aberta a inscrição para os feiran-
tes, cujas barracas serão monta-
das no sector de divertimentos. 

Mercado Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços; 
Milho 15 k. 30$00 
Centeio 37$00 
Feijão branco 16 k. 55$00 

manteiga » 90$00 
> moleiro > 50$00 
frade » 60$00 

> mistura » 45$00 
Batata 15 k 17$00 
Cebola, quintal 70$00 
Ovos, duzia 8$00 
Frango, bom 40$00 
Galinha, grande 30$00 
Lenha arroba,de 3$ºo a 7$00 
Vinho branco,[ itro, 4$00 
Vinho tinto, litro, a 3$00 

0000♦+++++++++++ 

40 contos 
Precisa-se desta quantia, dan-

do-se 1.g hipotéca. 
Informa esta Redacção. 

+++++++++0+0+++0+++++++ 

BATATA de 1. a 

vende Justíno Pe-
reira Martins. 
BARCELOS. 

++++++++++++++++++++ 
PASSA - SE 

Estabelecimento de comidas e 
bebidas, sito perto das Reparti-
ções Publicas. E' muito afregue-
sado e tem magnificos fogões a 
Gazcidla. Passa-se por motivo de 
doença da Gerencia. 
Informa esta Redacção. 

Motor trifásico, 13,5 e. v. 
Suiço 

V E N D E: Silvino Martins. 
Areias S. Vicente—Barcelos 
+++++++++++++++++++ 

75 CONTOS 
Sobre 1.a hipoteca, dá-se a ju-

ros esta quantia. 
Informa a Redacção. 

Pela Imprensa 
«A COOPERAÇÃO> 

Recebemos o numero referen-
te ao mês de Março desta inte-
ressante e util Revista de Cultu-
ra, Informação e Divulgação 
Técnica que se publica em Lisboa, 
sob a competente Direcção do 
Snr. José da Silva Baptista, inte-
ligente Escritor. 

A «EVA» 
Já' temos em nosso poder o 

numero 1071 do corrente mês, 
desta magnifica Magazine, pro-
priedade da Editorial Organiza-
ções, de Lisboa e na qual pontí-
fica a distinta Escritora, Snr.a D. 
Carolina Homem Christo. 

«JORNAL FEMININO» 

Temos recebido com toda a 
pontúalidade esta excelente Re-
vista quizenal que se publica no 
Porto, debaixo da Direcção da 
ilustre e incansavel Escritora, 
Snr.a D. Elisa de Carvalho. 

C A M 1 õ E S 
VOLVO 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 

AGUA CASTELO DE 
MOURA 

A melhor agua de mesa. 
Em depósito. 

DROGARIA MARTINS 
BARCELOS 

Se aprecia C a f é 
Torne-o ou compre-o no 
Café e Pastelaria Arantes 
porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

do País. 

EUCALIPTOS 
Vendem-se 22 no lugar de 

Fraião, da freguesia de Tamel S. 
Verissimo. 

Tratar com Franèisco Barbosa 
Pereira, lugar das Pontes, da dita 
freguesia. 

+++0+++++ti+♦++♦++ 
Engenhos de tirar água 

(Fabricantes da Graça) 

VENDEM-SE 
—Também se vendem prensas 

para expremer vinho, de 4 pole-
gadas, de sistema Ducher rápido. 

Informa esta Redacção. 
cm cm cm c,m om cm cm • cm cm cm 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

B a r c o 1 o s 

Sonhos e Paralelos 
são duas especialidades 
da PASTELARIA 
ARANTES e de 

Barcelos 

Quer ter um amigo? Use CANDINO 
Com este relógio tem sempre horas-certas 

Agente Oficial em BARCELOS: 
Ourivesaria Ferreira da Silva—Telf. 82253 

1 1 

Z 

FINALMENTE... 

GásMobí1 
CORRÊA & CARDOSO, têm o prazer de 

comunicar aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

que já têm em armazém para entrega imediata 

GásMobil. Mais comunicam que têm pessoal 

habilitado para prestar toda a assistência técnica 

que será gratuita. 

Peçam desde já para o telefone 82442 

GásMobil ! GásMobil ! GásMobil ! 
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CARROS USADOS 
RENAULT FREGATE 
FIAI 1.400 
OPEL OLYMPIA 
MORRIS 8 H P 
MERCEDES 170 a gasoil 

FORGOUNETES 
BORGWARD 1.500 Kg. a gasoil 
BEDFORD—portas de correr-600 Kg. 
FORDSON 8 HP 
AUSTIN 8 HP 

C A M I Õ E S AUSTIN 6.000 Kg, a gasolina 

Garagem Avenida— BARCELOS 

«ESCOLA DE CONDUÇAO» 
Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«PINC0R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

EMPRESA PREDIAL DO INFANTE, E.da 
45, Rua das Trinas, 47—GUIMARÃES Telef. n.o 40661—Teieg. «INFANTE» 

COMPRA—VENDE—HIPOTECA PROPRIEDADES 

HIPOTECAS S AUTOMÕVEIS I  

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do País. 
Todas as transacções sobre l.as Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros de 8010 e pagos adiantadamente 

aos anos, sendo da nossa responsabilidade e eficiência da Transacção. 
Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de comissão aos Capitalistas. 

F11ZUOS EMESTI1105 FOR LETUS ÇOM FÍRb0B IbÓN10 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 
i 

Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições. 

DIRECTORES Í Francisco de Assis Ferreira Pulido de Almeida 
Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses 


